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O Beijo do Cowboy

Ela era uma inovadora blogueira de viagens - ele um guia de pesca muito ligado a cidade onde cresceram.

Ela achava que fossem grandes inimigos - ele sempre achou que fossem ficar juntos.

Autumn cresceu na pousada de pesca de seus pais no interior de Oregon escutando histórias de viagens incríveis ao redor do mundo. Agora ela está livre e vivendo seu sonho como um blogueira de viagens...até que sua mãe a convence a voltar para sua cidade natal e escrever sobre a pousada Rugged. Autumn se surpreende ao saber que Corey ainda continua lá. Ele era o mais implicante dela na infância e agora é muito chegado a seus pais. A ideia dela é escrever a história para o blog e se mandar dali, mas Corey tem outros planos. 

––––––––

Seu beijo foi uma maldição interminável.


1.

Agosto de 2006

Corey estava sentado na varanda de sua casa dedilhando seu violão no dia em que Autumn passava de carro dando adeus através da janela em direção a sua nova vida na faculdade. Teve uma visão de parte de sua mão, do cacho do cabelo loiro mel e um leve sussurro de sua voz ao vento. O cheiro doce de feno seco e amoras lembrava os verões longos e preguiçosos que passaram juntos enquanto cresciam. Uma nuvem negra passou pelo céu e se postou na frente do sol, fazendo sombra sobre seu carro e a paisagem. 

Ela levou meu sol...

A letra da música surgiu em sua cabeça e caiu como uma luva na melodia em que ele vinha trabalhando. Era uma das muitas músicas que iria tocar no próximo show e algum dia ele ainda conseguiria tocar em Nashville. Se ela conseguiu sair daqui, ele também iria.

Ele não precisava de Autumn. Ele poderia perseguir seus sonhos e ele os dele.

E dai se eles passaram horas de suas infâncias juntos dividindo segredos e sonhos, subindo em árvores, brincando de pega, vendo as estrelas e se apaixonando? Ele levantou sua mão como num aceno simbólico já que o carro dela estava longe.

Adeus melhores amigos de infância e romances de verão.

Olá vida nova.


2.

Seis anos depois...

De: Teresa@RuggedResort.com

Re: Tenho uma ótima ideia!

1o de Setembro de 2012  14:58

Querida Autumn, o seu blog é exatamente o que nossa pousada precisa. Claro que seu pai e eu estamos com saudades, mas sei como você é ocupada. Mas...Se você escrever sobre a Pousada Rugged, talvez teríamos lucro suficiente para tirarmos umas férias e conhecer alguns dos lugares sobre os quais você escreve.

Venha nos fazer uma visita. Será bom para todos nós.

Com amor,

Mamãe

***************

De: Autumn@HaveBlogWilTravel.com

Re: re: Tenho uma ótima ideia!

2o de Setembro de 2012  16:55

Mãe, você parece tão ocupada quando nos falamos. Tem certeza que você quer que eu fale para o país inteiro se hospedar com vocês??

Estou partindo para um Hotel spa no Sul da Califórnia. Não é muito longe de casa, considerando a distância. Talvez possa dar uma passada aí.

Também te amo.

E posso escrever sobre a pousada se você quiser, mas fique avisada que chegarão muitos hóspedes aí!

*****************

De: Teresa@RuggedResort.com

Re:re:re: Tenho uma ótima ideia!

2o de Setembro, 2012  17:02

Autumn, é exatamente do que precisamos. Para ser honesta, o dinheiro tem sido curto ultimamente e não quero perder o Pousada. Quero me aposentar um dia! Adoraria vê-la novamente. Já faz muito tempo. Por favor, venha! Seu pai e Lily estão muito empolgados com a ideia de sua volta.

Com amor,

Mamãe.


3.

Autumn saiu do posto e desceu devagar a estrada no seu Camaro vermelho conversível sentindo os cheiros de sua infância: o feno seco e doce durante o verão, torta de maçã e uma brisa fresca do rio próximo. O sol estava quase se pondo, mas ainda estava quente para o mês de setembro. Ela diminuiu ainda mais sua velocidade parando perto e uma antiga árvore de carvalho e notou que poucas tábuas permaneciam no antigo forte. Ela havia passado muito tempo ali com Lily dividindo segredos e sussurros. 

Sentia se bem em voltar pra casa, mesmo que sua mãe tenha usado da culpa para convencê-la. Ela tinha certeza que a hospedaria (quer dizer, pousada) poderia se beneficiar da exposição no blog muito conhecido, mas foi algo diferente que a impulsionou a finalmente ir pra casa. Vai ser bom para todos nós. Algo estava estranho. Talvez mamãe ou papai estaria doente? Ou estavam tendo problemas com Lily? Talvez sua mãe sentia falta de como as coisas costumavam ser.

A vida não precisava ser tão complicada, principalmente no meio de toda a beleza das montanhas arborizadas, florestas vivas e pastos locais. Um veado na beira da estrada levantou a cabeça por cima do arbusto para ver o campo. Pés de maçã se alinhavam nos dois lados da estrada e a cor quase avermelhada das maçãs mostravam que estavam quase maduras. Sidra caseira, aqui vou eu. 

A entrada da pousada, grande e em estilo rústico, apareceu no horizonte no final da estrada e ela notou que eles pavimentaram o estacionamento desde a última vez que esteve lá. Alguns poucos carros estacionados indicavam que havia hóspedes. Ela parou num espaço e ficou olhando em volta. Tudo parecia igual. Na varanda coberta havia uma placa que dava as boas vinda as famílias e visitantes igual a que havia na porta do escritório, feita de madeira longa e reta onde estava pintado os dizeres: ¨Escritório - Entre!¨ Os canteiros na frente da casa e os vasos de cada lado do banco de madeira estavam todos floridos com amor-perfeito de cores vermelha, azul e branca. Atrás do banco grandes janelas deixavam a sala principal e a de jantar se encharcarem de luz. Essas salas também tinham janelas no lado oposto, de frente para rio, então estavam sempre bem iluminadas e vivas.
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